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Objetivo: Avaliar a expectativa e satisfação dos pais/responsáveis
de usuários da Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais
(APAE) atendidos na Clínica de Pacientes Especiais do curso de
Odontologia da Unimontes, MG, durante o ano de 2004 e 1º semestre
letivo de 2005.
Método: Na primeira consulta, 46 pessoas foram avaliadas quanto
à expectativa acerca do atendimento e, no final do tratamento,
89,0% dessas pessoas responderam o questionário de satisfação.
Para análise estatística foram realizados os testes Qui-quadrado
de Pearson e Exato de Fisher (p< 0,05).
Resultados: A maioria dos pacientes (84,8%) já havia sido atendida
na Clínica da Unimontes, 84,8% desconhecem a assistência
fisioterápica e 78,4% a fonoaudiológica, na clínica. Quanto à
expectativa, 71,7% esperavam restaurações, 65,2% profilaxia,
45,7% tratamento fonoaudiológico, 41,3% tratamento fisioterápico,
37,0% exodontias e 23,9% tratar dor de dente. Quanto à satisfação,
78,1% acharam ótimo o atendimento odontológico e 21,9% bom. As
orientações dos professores aos alunos, na clínica, foram
classificadas como ótimo para 75,6% dos entrevistados. Em relação
às orientações profissionais, 97,5% consideraram importantes
aquelas feitas pelo cirurgião-dentista, 56,1% da fonoaudiologia e
56,1% da fisioterapia.
Conclusão: As expectativas mais relatadas envolveram o
atendimento odontológico cirúrgico e restaurador. Os pesquisados
estavam muito satisfeitos com o atendimento odontológico. Uma
importante parcela dos usuários da APAE não foi atendida pela
Fisioterapia e Fonoaudiologia, tendo, como conseqüência, um baixo
percentual de avaliação desses serviços.
Purpose: To evaluate the expectations and satisfaction of the
parents/guardians of APAE (Association of Parents and Friends of
Special Needs Individuals) users treated at the Clinic of Special
Needs Patients of the Dental Course of Unimontes, MG, during the
year 2004 and the first academic semester of 2005.
Method: In the first clinical visit, 46 patients were evaluated with
respect to their expectations regarding the dental care and, at the
end of the treatment, 89% of the individuals answered a satisfaction
questionnaire. Pearson’s chi-square test and Fisher’s exact test
were used for statistical analysis (p<0.05).
Results: Most patients (84.8%) have already been treated at the
Unimontes Clinic. 84.8% were not aware that physical therapy
assistance was offered at the clinic and 78.4% did not know that
speech therapy was available. Regarding their expectations, 71.7%
expected restorations, 65.2% prophylaxis, 45.7% speech therapy
treatment, 41.3% physical therapy treatment, 37% extractions and
23.9% toothache treatment. Regarding satisfaction, 78.1% found
the dental care excellent and 21.9% rated it as good. The instructions
of the professors to the students at the clinic were considered as
excellent for 75.6% of the interviewees. Regarding the professional
instructions, 97.5% considered as important those given by the
dentist, 56.1% considered those given by speech therapist and
56.1% those given by the physical therapist.
Conclusions: The most frequently reported expectations were
those referring to the surgical and restorative dental care. The
respondents were very satisfied with the dental treatment. A large
number of APAE users did not receive speech therapy and physical
therapy assistance, and, as a consequence, there was a low
percentage of evaluation by these services.
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INTRODUÇÃO
Os indivíduos portadores de necessidades
especiais são aqueles que apresentam alterações
físicas, orgânicas, intelectuais, sociais ou emocionais
de forma aguda ou crônica, simples ou complexa e que
necessitam de educação especial e instruções
suplementares temporárias ou definitivas (TESINI;
FENTON, 1994; FOURNIOL FILHO, 1998).
A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima
que 10% da população de qualquer país é constituída de
pessoas com algum tipo de deficiência (BRASIL, 1993).
No que refere à Odontologia, até bem
recentemente, praticamente inexistiam serviços
odontológicos especializados ou mesmo que aceitassem
pessoas com deficiência, e na maioria das vezes o
tratamento é cirúrgico restaurador e sob anestesia geral
(BRASIL, 1993). A atual Política Nacional de Saúde Bucal
prevê a atenção à saúde bucal de indivíduos portadores
de necessidades especiais nos Centros de
Especialidade Odontológica. Acredita-se que a
implementação dessa política possa garantir maior
acesso ao tratamento odontológico a esse grupo
populacional (PUCCA JÚNIOR, 2006).
As barreiras para o tratamento odontológico
encontradas pelos indivíduos portadores de
necessidades especiais envolvem: severidade da
deficiência; sistema de transporte que dificulta o acesso
do deficiente aos serviços; os consultórios normalmente
não comportam cadeiras de rodas; alguns cirurgiões-
dentistas (CD) consideram que é importante ter em seus
consultórios equipamentos sofisticados para este
atendimento; estigma por parte dos CD; não há
treinamento na formação do CD durante a sua graduação
e pós-graduação, bem como a forma de financiamento
da assistência à saúde (HAAVIO, 1995; O´DONNELL,
1996; DOUGHERTY; MACRAE, 2006; LOEPPKY;
SIGAL, 2006; WALDMAN; PERLMAN, 2006).
Buscando melhorar a formação do CD, Paixão
(1981) sugeriu que as Faculdades de Odontologia devem
se preocupar com a formação de profissionais que não
sejam meramente técnicos condicionados a tratar
doenças. Diante do papel social que as instituições de
ensino deveriam assumir, Drumond (1993) afirma que é
dever da Universidade educar apontando os dramas
sociais e criando condições de se desenvolver uma
sociedade mais justa, humana e fraterna.  De acordo
com as diretrizes curriculares nacionais para os cursos
de Odontologia, o cirurgião-dentista deve ter uma
formação humanística, crítica e reflexiva (BRASIL, 2002).
Neste contexto, a Universidade Estadual de Montes
Claros procura atender as demandas social e ética dos
dos usuários dos serviços de saúde bucal, bem como
tem como meta a formação técnica, profissional e
humanística dos seus discentes.
O Curso de Odontologia da Unimontes inseriu
em sua estrutura curricular a Clínica Integrada IV, no 9o
período, com um enfoque multiprofissional. A disciplina
possui um projeto de extensão, desde 2001, que presta
assistência odontológica, fonoaudiológica e fisioterápica
de forma integrada aos pacientes especiais da
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE).
O trabalho da Fisioterapia na Clínica Integrada
IV tem como proposta orientar os estudantes de
Odontologia com aulas teórico-práticas: quanto à postura,
posicionamento, relaxamento, transporte e contenção
de movimentos involuntários; possibilitar a inibição de
padrões posturais anormais e reforçar os padrões
normais de movimento, utilizando técnicas de inibição
de reflexos tônicos patológicos para obter melhor manejo
deste paciente durante o tratamento (LEFRÈVE, 1988;
FERRARETO et al., 1994; NEVES, 1994) e ainda realizar
o atendimento clínico fisioterápico, individualizado,
quando necessário, utilizando as instalações da
Policlínica Clemente Faria.
A participação fonoaudiológica na Clínica
Odontológica para Pacientes Especiais tem como
objetivos esclarecer aos estudantes, através de aulas
teóricas: os reflexos em resposta à alimentação e de
proteção à deglutição; o processo natural de aquisição
da linguagem; e identificar a linguagem em determinadas
patologias. Na clínica odontológica avalia-se o tônus e
mobilidade dos músculos orais e há orientação aos
alunos quanto à linguagem, visando melhores condições
de comunicação com o cliente. Há também atendimento
fonoaudiológico, individualizado, para viabilizar os
procedimentos odontológicos.
Na perspectiva de melhorar a qualidade do serviço
prestado na Clínica Odontológica da Unimontes, no que
diz respeito ao atendimento multiprofissional aos
pacientes da APAE, os docentes da disciplina buscaram
avaliar as expectativas e satisfação dos pais/
responsáveis dos usuários da clínica, pois os clientes
freqüentemente esperam contato humano daqueles que
prestam serviços e dão valor a esse contato. É
importante, também, reconhecer que suas expectativas,
quanto ao atendimento, são parte integrante de sua
satisfação. Tornar o cliente suficientemente informado
para especificar o atendimento e fornecer feedback útil,
durante e depois dos serviços, é uma forma de educá-
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lo. As percepções quanto à qualidade do atendimento
resultam da comparação entre as suas expectativas
antes de receber o atendimento e o que ocorre na
realidade. As avaliações de qualidade são derivadas do
processo de atendimento, bem como do seu resultado
(ZEMKE; SCHAAF, 1991;  GIANESI; CORRÊA, 1994).
Além do mais Schewe e Smith (1982) relatam
que é preciso que ocorra comunicação entre o prestador
de serviço e os clientes antes que possa ser feito um
serviço. Obviamente os clientes precisam pelo menos
saber que o serviço existe em disponibilidade.
Ramos (1997) afirma que os trabalhos
direcionados para a área social vêm procurando averiguar
qual a posição do paciente, ou seja, o grau de satisfação
diante do atendimento recebido em clínica odontológica
de universidades públicas. Acrescenta que o
envolvimento da clientela dos serviços de saúde é algo
desejável para melhoria da qualidade de tais serviços.
Procedendo a avaliação institucional da satisfação do
cliente, consegue-se demonstrar a seriedade e a
consistência dessa instituição.
Portanto, este trabalho teve como objetivo verificar
a expectativa e satisfação dos pais ou responsáveis dos
pacientes com necessidades especiais atendidos na
Clínica Odontológica da Unimontes, em 2004 e primeiro
semestre letivo de 2005,  com relação ao atendimento
odontológico, fonoaudiológico e fisioterápico.
METODOLOGIA
Foram entrevistados, no ano de 2004 e primeiro
semestre letivo de 2005, todos os pais ou responsáveis
pelos pacientes especiais institucionalizados na APAE
atendidos na Clínica Integrada IV da Unimontes. Os
pacientes eram de ambos os sexos e com idade entre 6
e 45 anos.
Para a coleta de dados foram utilizados dois
formulários de entrevista produzidos pelos pesquisadores
(Apêndices 1 e 2). O formulário apresentava questões
estruturadas com respostas categorizadas em “sim ou
não” e questões em escala (ótimo, bom, regular, ruim,
péssimo). Solicitações de cópias do formulário de
entrevista podem ser feitas a autora de correspondência.
Os entrevistadores eram dois professores e autores do
presente estudo. Os mesmos participaram de
treinamento para a utilização do instrumento de coleta
de dados. Considerando que o instrumento de coleta é
totalmente estruturado e que os entrevistadores eram,
também, os pesquisadores, foram seguidas as
recomendações de Babbie (2001), tais como: ter
familiaridade com o questionário; seguir exatamente a
redação da questão; registrar as respostas de forma
exata. Foi realizado um estudo piloto com dez
responsáveis pelos pacientes. A participação de todos
os entrevistados foi precedida pela explicação dos
objetivos do trabalho e pela obtenção do consentimento
dos participantes.
Na primeira consulta do paciente 46 pais/
responsáveis responderam o primeiro formulário visando
avaliar a expectativa acerca do atendimento na clínica;
e na última sessão utilizou-se o segundo formulário de
entrevista, onde 41 pessoas responderam em relação à
satisfação do atendimento clínico. Houve uma perda de
10,9% do universo inicialmente pesquisado.
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê
de Ética em Pesquisa da Unimontes sob o Parecer 77/
2003.
Os dados foram analisados no programa SPSS
versão 11.0 for Windows. A análise descritiva envolveu
cálculo de proporções. Foram utilizados, ainda, os testes
de qui-quadrado de Pearson e teste exato de Fisher,
considerando o nível de significância estatística p<0,05.
RESULTADOS
Antes de avaliar as expectativas dos pais/
responsáveis, procurou-se entender algumas
características do grupo pesquisado. A grande maioria,
39 (84,8%) pacientes, já havia sido atendida por
profissionais da Odontologia.
Em relação ao local da assistência odontológica,
verificou-se que 26 pacientes (56,5%) receberam
atendimento na Unimontes, 16 indivíduos (34,8%) foram
atendidos em outros serviços públicos, 07 entrevistados
(15,2%) relataram que o atendimento foi realizado em
serviços privados e, apenas 01 (2,2%) afirmou que o
atendimento foi realizado em hospital.
Os entrevistados relataram que os
procedimentos odontológicos mais recebidos pelos
pacientes foram “profilaxia profissional” (65,2%),
“restauração” (58,7%), “extração” (41,3%) e “tratamento
para dor de dente” (19,6%). Outros procedimentos
contribuíram com 13,0% das respostas.
A grande maioria dos entrevistados não conhecia
a assistência fisioterápica (84,8%) e fonoaudiológica
(78,3%) oferecida pela Clínica de Atendimento a
Pacientes Especiais da Unimontes.
A maioria dos indivíduos nunca recebeu
atendimento fisioterápico (52,2%) e fonoaudiológico
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(63,0%). Dentre aqueles que receberam atendimento
fisioterápico, 41,3% o receberam na APAE, 13,0% em
serviços privados e 6,5% na Unimontes. Em relação à
assistência fonoaudiológica, 32,6% foram atendidos na
APAE, 6,5% na Unimontes e 2,2% foram atendidos em
outros serviços públicos.
Avaliação da Expectativa
Dentre os procedimentos odontológicos que os
entrevistados mais esperaram da clínica, identificaram-
se “restauração” (71,7%), “profilaxia profissional”
(65,2%), tratamento com fonoaudiólogo (45,7%),
tratamento com fisioterapeuta (41,3%), extração dos
dentes (37,0%), tratamento para dor de dente (23,9%)
e, finalmente, outros tratamentos (15,2%).
Em relação à percepção dos pais/responsáveis
sobre as incapacidades físicas dos pacientes, a maioria
considerou que seus filhos não apresentaram quaisquer
problemas com os membros superiores (69,6%) e
inferiores (57,8%).  No entanto, em relação à fala,
apenas 21,7% consideraram que os filhos não
apresentam quaisquer problemas de fala.
A Tabela 1 mostra que não houve associação
estatisticamente significativa (p=0,08) entre o relato de
assistência fisioterápica anterior e a expectativa desse
atendimento.
A Tabela 2 aponta que não houve associação
estatisticamente significativa (p=0,17) entre o relato de
assistência fonoaudiológica anterior e a expectativa
desse atendimento.
A Tabela 3 indica que dos 14 pacientes que
relataram “problemas com braços e mãos”, 10 (71,4%)
apresentaram expectativa de receber atendimento
fisioterápico e 04 (28,6%) não. E dos 32 pacientes
entrevistados com “problemas com braços e mãos”,
09 (28,1%) apresentaram expectativa de atendimento
com fisioterapeuta e 23 (71,9%) não. Essa associação
é estatisticamente significativa (p=0,006). Dos 19
entrevistados que mencionaram “problemas para
andar”, 12 (63,2%) apresentaram expectativa de
receber atendimento fisioterápico e 07 (36,8%) não. E
dos 27 pacientes sem problemas para andar, apenas
07 (25,9%) relataram expectativa de atendimento
fisioterápico e 20 (74,1%) não, (p=0,012).
Nenhuma das outras percepções sobre
incapacidades motoras esteve estatisticamente
associada com a expectativa de receber atendimento
fisioterápico (p>0,05).
A Tabela 4 mostra que do total de 05 entrevistados
que relataram que seus filhos “não falam”, todos (100,0%)
tiveram expectativa de receber atendimento
fonoaudiológico. Por outro lado, dentre os 41
entrevistados que afirmaram que seus filhos falam, 16
(39,0%) tiveram expectativa em relação ao atendimento
fonoaudiológico e 25 (61,0%) não, (p=0,015). Dos 10
pacientes que “não têm problema de fala”, 01 (10,0%)
teve expectativa de receber atendimento fonoaudiológico.
Dos 36 indivíduos que relataram “problema de fala”, 20
(55,6%) apresentaram expectativa em relação ao
tratamento com fonoaudiólogo e 16 (44,4%) não,
(p=0,013).
Nenhuma das outras percepções sobre
alterações na fala esteve estatisticamente associada
com a expectativa de receber atendimento
fonoaudiológico (p>0,05).
Pesq Bras Odontoped Clin Integr, João Pessoa, v. 7, n. 1, p. 51-58, jan./abr. 200754
Tabela 3. Associação entre grau de comprometimento
motor e expectativa de atendimento fisioterápico, pais/
responsáveis de pacientes especiais, Montes Claros,
2005.
Questôes
Expectativa de Receber
Atendimento Fisioterápico
Sim        Não
Paciente “ nao apresenta problemas c/ braços e mãos
Marcaram esta resposta  09         23
Não marcaram esta resposta  10         04
Paciente “ nao apresenta problemas para andar
Marcaram esta resposta  07         20
Não marcaram esta resposta  12         07
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Tabela 2. Associação entre recebimento anterior de
atendimento fonoaudiológico e expectativa desse
atendimento, pais/responsáveis de pacientes especiais,
Montes Claros, 2005.
Atendimento Fisioterápico               Expectativa de Receber
                Anterior                             Atendimento Fonoaudiológico
                                                           Sim                       Não
Sim                                                     10                         07
Não                                                     11                         18
Atendimento Fisioterápico 
Anterior 
Expectativa de Receber 
Atendimento Fisioterápico
 Sim  Não 
Sim  12 10 
Não 07 17 
Tabela 1. Associação entre assistência fisioterápica
prévia e expectativa desse atendimento, pais/
responsáveis de pacientes especiais, Montes Claros,
2005.
Avaliação da Satisfação
Do total de pais/responsáveis entrevistados no
início do atendimento para avaliação das expectativas
(n=46), foram entrevistados 41 pessoas (89,1%) em
relação à satisfação do atendimento clínico. Houve,
assim, uma perda de 10,9% do universo inicialmente
pesquisado. Todo o cálculo de proporções foi realizado
considerando o total de 41 pesquisados.
Dos 41 entrevistados, 32 (78,1%) conceituaram
como ótimo o atendimento odontológico prestado pelos
estudantes e 09 (21,9%) consideraram bom (Tabela
5).
A orientação prestada pelos professores aos
discentes da clínica foi classificada como ótima para
31 (75,6%) dos entrevistados e 08 (19,5%) como bom.
Dois (4,9%) entrevistados não responderam essa
questão.
Todos os entrevistados dessa segunda fase da
pesquisa consideraram que foram bem recebidos pelas
recepcionistas das clínicas e indicariam os serviços da
Clínica Odontológica da Unimontes.
Do total de entrevistados, 35 (85,4%) não
costumavam faltar às consultas. A localização da
clínica, situada no centro da cidade, foi considerada ótima
e boa para, respectivamente, 48,8% e 51,2% dos
entrevistados. Quanto ao tratamento fisioterápico na
clínica, 04 (9,7%) receberam atendimento individualizado;
e quanto ao tratamento fonoaudiológico, 10 (24,4%) foram
atendidos individualmente. A maioria dos pais/
responsáveis considerou importante as orientações feitas
pelo cirurgião-dentista (97,5%), fonoaudiólogo (56,1%)
e fsisioterapeuta (56,1%).
Sobre o atendimento fisioterápico 7,3% e 2,4%,
respectivamente, dos entrevistados, consideraram,
como ótimo e bom. Trinta e sete pais/responsáveis
(90,3%) não responderam a essa questão. No que
refere ao atendimento fonoaudiológico, 17,1% e 7,31%
dos entrevistados consideraram, respectivamente,
como ótimo e bom. Trinta e um pais/responsáveis
(67,4%) não responderam a essa questão. Estes
resultados se econtram apresentados na Tabela 5.
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Tabela 5. Avaliação da satisfação dos pais/responsáveis com o atendimento recebido na Clínica de Pacientes Especiais,
Unimontes, Montes Claros, 2005.
Tipo de Atendimento Classificação do Atendimento (%)
      Ótimo    Bom        Regular      Ruim      Péssimo SR
Odontológico    32 (78,1%) 09 (21,9%) -- -- -- --
Fisioterápico    03 (7,3%) 01 (2,4%) -- -- -- 37 (90,3%)
Fonoaudiológico     7 (17,1%) 03 (7,3%) -- -- -- 31 (75,6%)
SR - Sem resposta
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Tabela 4. Associação entre grau de comprometimento
na fala e expectativa de atendimento fonoaudiológico,
pais/responsáveis de pacientes especiais, Montes
Claros, 2005.
Questôes
Expectativa de Receber
Atendimento Fonoaudiológico
Sim           Não
Paciente “nao fala”
Marcaram esta resposta 05 -
Não marcaram esta resposta 16 25
Paciente “nao tem problema de fala”
Marcaram esta resposta 01 09
Não marcaram esta resposta 20 16
DISCUSSÃO
A avaliação das expectativas e satisfação de
usuários de serviço de saúde, especialmente direcionado
a pessoas portadoras de necessidades especiais,
permite que a Universidade tenha uma visão crítica da
assistência à saúde prestada. A partir dessa análise,
planejamentos mais efetivos e abordagens mais
humanizadoras poderão ser desenvolvidos com os
usuários pesquisados.
A alta proporção de usuários que demandam
atendimento odontológico cirúrgico e restaurador pode
ser explicado pelas necessidades odontológicas
acumuladas neste grupo populacional devido a pouca
assistência recebida (GIZANI et al., 1997; SHYAMA et
CONCLUSÃO
As expectativas mais relatadas pelos pais/
responsáveis dos usuários das clínicas envolveram o
atendimento odontológico cirúrgico e restaurador.
Os pesquisados estavam muito satisfeitos com
o atendimento odontológico. Uma importante parcela
dos pais/responsáveis não foi atendida pela Fisioterapia
e Fonoaudiologia,  tendo, como conseqüência, um
baixo percentual de avaliação desses serviços.
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al., 2001) e pela prática odontológica ter privilegiado,
neste grupo, procedimentos invasivos em detrimento de
abordagens preventivas (ABREU, 1999).
Uma alta proporção de entrevistados considerou
o atendimento odontológico ótimo  e bom. Esses achados
vão ao encontro de pesquisa realizada sobre a satisfação
do usuário com os serviços de atendimento odontológico
da Faculdade de Odontologia da Universidade do Estado
do Rio de Janeiro, onde obtiveram um resultado de 81,0%
de satisfação (RESENDE et al., 1998). Os entrevistados
da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal
de Minas Gerais (MINAS, 2002) também relatam valorizar
muito o tratamento oferecido pela faculdade,
considerando-o muito bom através de respostas como
“bom, muito bom, ótimo, excelente, cem por cento”. No
estudo realizado por Araújo (2003) na clínica integrada
do Curso de Odontologia da Universidade Federal do Pará
(CICOUFPA), 92,0% dos pacientes consideraram o
atendimento como ótimo e bom. A pesquisa de Flores et
al. (2000), sobre a satisfação dos usuários dos centros
de saúde comunitários de Zapotitla (Z) e San José (SJ),
em Tláuhuac no México, constatou que a qualidade do
tratamento oferecido pelos alunos do curso de
Odontologia foi considerado muito bom (Z 23,0%, SJ
45,0%) e bom (Z 52,0% e SJ 45,0%), somente 2%
classificou de regular em San José e 13,0% em Zapotitla.
Em relação à orientação prestada pelos
professores aos alunos da clínica, Minas (2002) comenta
que para os usuários a presença do professor é essencial,
pois para eles o aluno está na faculdade sob a supervisão
do mestre, isso lhes dá a segurança de que o tratamento
será bem feito. Resende et al. (1998) observaram um
aumento do índice de satisfação do usuário quando
estudantes e professores trabalham juntos.
Todos os entrevistados dessa segunda fase da
pesquisa consideraram que foram bem recebidos pelas
recepcionistas das clínicas. Esse dado não está de
acordo com os resultados achados por Minas (2002).
Em sua pesquisa os funcionários foram muito citados
pelos usuários, por questionarem a educação e o respeito
que, por vezes, falta no relacionamento dos funcionários
com os pacientes. Segundo Araújo (2001) o compromisso
dos funcionários é apresentar o nível mais elevado
possível de atendimento, pois os pacientes julgam a
qualidade do cirurgião-dentista por outros aspectos.
Desta forma, o preparo e a confiança das assistentes
denotam um profissionalismo que se remete ao CD (o
responsável pelo treinamento e adequação do serviço).
Segundo Araújo (2003), em sua pesquisa
realizada na CECOUFPA, 98,0% dos pacientes
indicariam a clínica integrada a outras pessoas e nesta
pesquisa todos (100,0%) indicariam os serviços da
Clínica Odontológica da Unimontes.
A grande aceitação do local da clínica, centro
da cidade de Montes Claros/MG, pode ser explicada pela
facilidade de acesso, questão especialmente importante
quando se trata de pessoas com dificuldades de
locomoção.
A baixa proporção de atendimento fisioterápico
e fonoaudiológico, com conseqüente baixa avaliação
positiva destas áreas é um ponto de alerta para essa
clínica. É necessário que os usuários e seus pais/
responsáveis sejam, desde a primeira consulta
esclarecidos sobre os objetivos e possibilidades de
tratamento na clínica.
Novas pesquisas sobre essa temática são de
grande relevância para que, a partir da melhoria dos
pontos de alerta identificados neste trabalho, seja
avaliado o impacto das mesmas na satisfação da
população atendida.
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Apêndice 1 - FORMULÁRIO ENTREVISTA: Expectativa
O seu filho já foi atendido pelos profissionais da Odontologia?
(   ) sim (   ) não
O atendimento foi feito:
(   ) consultório particular (   ) serviço público
(   ) hospital ( ) outro (especificar):......................................
Que tipo de tratamento odontológico seu filho já recebeu?
(   ) obturação (   ) limpeza
(   ) extração (   ) tratamento para dor de dente
(  ) outros (especificar) ...................................................
Você tem conhecimento da existência de tratamento de fisioterapia na
Clínica de Odontologia da UNIMONTES (Integrada IV)?
(   ) sim (   ) não
Você tem conhecimento da existência de tratamento de fonoaudiologia na
Clínica de Odontologia da UNIMONTES (Integrada IV)?
(   ) sim (   ) não
Seu filho já foi atendido por fisioterapeuta?
(   ) sim (   ) não
Se afirmativo, onde foi atendido? ___________________
Seu filho já foi atendido por fonoaudiólogo?
(   ) sim (   ) não
Se afirmativo, onde foi atendido? ___________________
O que você gostaria que seu filho recebesse no atendimento dessa
clínica?
(   ) obturação dos dentes               (   ) limpeza dos dentes
(   ) extração de dente   (   ) tratamento para dor de dente
(   ) tratamento com fisioterapeuta
(   ) tratamento com fonoaudiólogo
(  )  outros (especificar) ...................................................
Seu filho apresenta algum problema físico?
A – dos membros superiores:
(   ) não apresenta movimentos dos braços e mãos
(   ) movimenta mãos e braços com dificuldade
(   ) não apresenta movimento com o braço direito
(   ) não apresenta movimento com o braço esquerdo
(   ) não apresenta problemas com os braços e mãos
(  ) outro (especificar): ....................................................
B – dos membros inferiores:
(   ) não anda
(   ) não anda mas usa cadeira de rodas
(   ) necessita de alguma ajuda para andar
(   ) anda com dificuldade
(   ) não movimenta a perna direita
(   ) não movimenta a perna esquerda
(   ) não apresenta problema para andar
(  ) outro (especificar): ..................................................
Seu filho apresenta algum problema de fala?
(   ) não fala
(   ) fala poucas palavras
(   ) fala muitas palavras mas não forma frases
(   ) fala trocando algumas letras
(   ) não tem problema de fala
Seu filho necessita de ajuda para:
(   ) comer (   ) vestir
(   ) escovar os dentes (   ) tomar banho
Apêndice 2 - FORMULÁRIO ENTREVISTA: Satisfação
Qual sua opinião quanto ao atendimento prestado pelo aluno de Odontologia
da UNIMONTES (Clínica Integrada IV)?
(   ) ótimo     (   ) bom     (   ) regular     (   ) ruim     (   ) péssimo
Qual a sua opinião quanto ao atendimento prestado pelos professores aos
alunos nesta clínica?
(   ) ótimo     (   ) bom     (   ) regular     (   ) ruim     (   ) péssimo
Você é bem recebido pelas recepcionistas desta clínica?
(   ) sim (   ) não
Você indicaria os serviços da Clínica Odontológica da UNIMONTES (Clínica
Integrada IV)?
(   ) sim (   ) não
Você costuma faltar às consultas?
(   ) sim (   ) não
Dê sua opinião quanto à localização da clínica para atendimento:
(   ) ótimo     (   ) bom     (   ) regular     (   ) ruim     (   ) péssimo
Seu filho teve atendimento fisioterápico nesta clínica?
(   ) sim (   ) não
Seu filho teve atendimento fonoaudiológico nesta clínica?
(   ) sim (   ) não
Você considerou importantes as orientações feitas pelos profissionais e
alunos com relação à:
Odontologia (   )sim (   ) não
Fisioterapia (   ) sim (   ) não
Fonoaudiologia (   ) sim (   ) não
Se teve tratamento fisioterápico, qual a sua opinião em relação ao
atendimento?
(   ) ótimo     (   ) bom     (   ) regular     (   ) ruim     (   ) péssimo
Se teve tratamento fonoaudiológico, qual sua opinião em relação ao
atendimento?
(   ) ótimo     (   ) bom     (   ) regular     (   ) ruim     (   ) péssimo
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